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INTRODUÇÃO 

A Piometra consiste em um processo inflamatório endometrial, e, quando 

associada a uma infecção bacteriana, pode ocasionar o acúmulo de 

secreção no lúmen uterino. Esta afecção pode acometer 9 a 15,2% de 

cadelas de meia idade a idosas1,2. A Piometra pode ser diagnosticada aberta 

(com secreção vulvar) e fechada (sem secreção vulvar)3. 

O objetivo deste trabalho é revisar métodos diagnósticos assim como sinais 

clínicos e o tratamento. 

 

METODOLOGIA 

As informações constituem-se de uma Revisão de Literatura, realizada em 

Outubro de 2022. Foram realizadas pesquisas e consultas em Artigos 

Científicos e selecionados aqueles mais recentes com até 10 anos de 

publicação, através dos Sites Pubvet e Google Academic. As palavras 

chaves foram: Piometra em cadelas, Piometra, Cães, Patologia Animal, 

OSH, Ováriosalpingohisterectomia. 

 

RESUMO DE TEMA 

O desenvolvimento da Piometra está relacionado com o conjunto de fatores 

etiológicos, incluindo a influência hormonal na região uterina, e a 

proliferação da bactéria infectante, resposta individual no combate a 

infecção e na sensibilidade as bactérias inflamatórias ligados a doença1. 

Essa patologia ocorre principalmente durante a fase luteínica, o qual o 

hormônio progesterona é prevalente. Este pode inibir o recrutamento de 

leucócitos e assim diminuir as respostas dos sinais infecciosos do útero. 

Este hormônio também diminui a contratilidade endometrial e estimula a 

atividade e a ampliação das glândulas endometriais5. 

Esse distúrbio infeccioso resulta no acúmulo de fluido purulento no útero, 

sendo um meio de crescimento de bactérias transitórias que se concentram 

neste órgão. Quando não eliminados após o estro, estes microrganismos 

podem causar uma inflamação/afecção. A microflora vaginal saudável, é 

semelhante aos microrganismos encontrados no útero de casos afetados 

pela piometra. O agente infeccioso mais encontrado em cadelas, é a 

bactéria Escherichia Coli 5. 

A Síndrome de Resposta Inflamatória (SIRS), é uma alteração frequente e 

significante associada a Piometra, que geralmente está presente em 

infecções mais graves ou em processos inflamatórios, ou disseminação 

neoplásicas, que intervém podendo causar algumas alterações sistêmicas. 

A presença dessa Síndrome é considerada quando a cadela apresenta pelo 

menos dois fatores, sendo entre eles: Temperatura corporal > 39,7C° ou 

<37,7C°, FC (frequência cardíaca) > 160 bpm, FR (frequência respiratória) 

> 20 respirações por minuto, ou alterações de exames laboratoriais como 

leucócitos > 12000/µl ou < 4000/µl, ou neutrófilos > 10% 6. 

O quadro da doença pode variar de acordo com a situação que a cérvix se 

encontra. Quando a cérvix se encontra fechada, não ocorre secreção, o 

útero fica maior e pode ocorrer distensão abdominal, como consequência 

a septicemia em decorrência do grande acúmulo de secreção. Na cérvix 

aberta, há secreção vaginal podendo ser, serossanguinolenta a 

mucopurulenta7. 

O diagnóstico é realizado através da anamnese, exame físico, 

complementares, laboratoriais, radiográficos e ultrassonográficos. Os 

primeiros sinais muitas vezes podem ser identificados pelos proprietários, 

tornando-se perceptível uma secreção vaginal, de aspecto 

serossanguinolenta e mucopurulenta, podendo também não haver essa 

secreção7. É comum em cadelas idosas, sejam mais afetadas pela patologia 

no último cio, com duração de 30 dias, podendo haver presença de secreção 

vaginal mucopurolenta4. 

Os exames laboratoriais possuem informações importantes sobre o estado 

clínico do paciente, auxiliando assim na conduta do tratamento que deve 

ser feito. Porém o diagnóstico com o melhor alcance são os realizados 

através dos exames de imagens, como a ultrassonografia, o principal 

método de escolha para esse tipo de caso9. A radiografia tem total 

importância no diagnóstico, ela fornece a capacidade de verificar o 

aumento da radiopacidade da região uterina10. A ultrassonografia tem uma 

série de vantagens sobre a radiografia, pois ela consegue examinar e 

visualizar melhor a caracterização da parede do útero até a confirmação da 

afecção9. Observa-se também o aumento do tamanho do útero, conteúdo 

intralumial hiperecóico e o endométrio espessado10. 

A principal forma de tratamento para a Patologia, é a realização da 

Ováriosalpingohisterectomia (OSH), no qual é a técnica cirúrgica mais 

utilizada para tratamento da piometra e neoplasias ovarianas e uterinas, 

sendo indicada também para prevenção e desenvolvimento de tumores de 

mama e piometra em cadelas. Técnica também usada no controle 

populacional de cães8. 

Entre as possibilidades de tratamento cirúrgico, podemos citar a 

ovariectomia, a colocação do cateter de Foley intrauterino e a OSH por 

laparoscopia, contudo, o método ainda mais eficiente e utilizado é a OSH 

por celiotomia6. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que a Piometra é uma infecção uterina, adquirida 

durante o ciclo reprodutivo, causada por bactérias alojadas no endométrio.  

Assim, o principal tratamento consiste na remoção cirúrgica do útero OSH 

(Ováriosalpingohisterectomia). Essa técnica é, tanto um tratamento para a 

Piometra, como um método de prevenção da patologia e outras 

enfermidades, como por exemplo, tumores mamários. 

Dessa forma, para prevenir essa enfermidade, é indicado a realização de 

castração das fêmeas, para que elas não sofram mais as influências do ciclo 

reprodutivo e que não tenham um ambiente propício para a proliferação 

dessas bactérias. 
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